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       Ano A – no 01 – 30 de novembro de 2025

1o Domingo do Advento
Ano Santo



Iniciamos hoje um novo Ano Litúrgico, o tempo do 
Advento nos coloca diante da promessa salvífica de 
Deus que se cumpre em Cristo – Aquele que veio em 
Belém, vem hoje em cada Eucaristia e virá no fim dos 
tempos em sua glória. Na liturgia deste domingo, o 
Senhor sonda as angústias do coração humano e nos 
fala da esperança: ele é o Deus que vem ao encontro 
dos nossos anseios mais profundos. Ao mesmo tem-
po, Ele nos exorta à vigilância e à conversão, prepa-
rando-nos para acolher o Dom esperado. Com fé e 
esperança, iniciemos nossa celebração.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	Senhor, vem salvar teu povo das trevas da escravi-
dão. / Só Tu és nossa esperança, és nossa libertação!

REFRÃO:	 Vem, Senhor, vem nos salvar. / Com teu 
povo vem caminhar! (2x)

Entrada: Pe. José Weber; Ofertas: José M.S. de Cueto e Lindberg Pires; Comunhão: João de Araújo e 
Ir. Míria T. Kolling; Final: Liturgia das Horas / Pe. José Weber.  
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2.	Contigo, o deserto é fértil, a terra se abre em flor; / 
da rocha brota água viva, da terra nasce esplendor!

3.	Tu marchas à nossa frente, és força, caminho e luz. 
/ Vem logo salvar teu povo, não tardes, Senhor Jesus!

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

T. Amém.

P.	A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, 
estejam convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 24,1-3)

A vós, meu Deus, elevo a minha alma, e confio em vós. 
Que eu não seja envergonhado, nem se riam de mim 
os meus inimigos! Pois não será desiludido quem em 
vós espera.

3. Ato Penitencial
P.	Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios.

P.	Senhor, que viestes ao mundo para nos salvar, ten-
de piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.	 (Ou: Kyrie, eléison)

P.	Cristo, que continuamente nos visitais com a graça 
do vosso Espírito, tende piedade de nós.



T. Cristo, tende piedade de nós.	 (Ou: Christe, eléison)

P.	Senhor, que vireis um dia para julgar as nossas obras, 
tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.	 (Ou: Kyrie, eléison)

P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Coleta
P.	OREMOS: Ó Deus todo-poderoso, concedei aos vos-
sos fiéis o ardente desejo de acorrer com boas obras ao 
encontro do vosso Cristo que vem, para que, coloca-
dos à sua direita, mereçam possuir o reino celeste. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	A Palavra de Deus reacende em nós a esperança e 
nos orienta a viver com retidão, para que estejamos 
prontos a acolher o Filho do Homem quando Ele vier 
no fim dos tempos.

5. Primeira Leitura	 (Is 2,1-5) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1Visão de Isaías, filho de Amós, sobre Judá e Jerusa-



lém. 2Acontecerá, nos últimos tempos, que o monte 
da casa do Senhor estará firmemente estabelecido no 
ponto mais alto das montanhas e dominará as colinas. 
A ele acorrerão todas as nações, 3para lá irão numero-
sos povos e dirão: “Vamos subir ao monte do Senhor, 
à casa do Deus de Jacó, para que ele nos mostre seus 
caminhos e nos ensine a cumprir seus preceitos”; por-
que de Sião provém a lei e de Jerusalém, a palavra do 
Senhor. 4Ele há de julgar as nações e arguir numerosos 
povos; estes transformarão suas espadas em arados 
e suas lanças em foices: não pegarão em armas uns 
contra os outros e não mais travarão combate. 5Vinde, 
todos da casa de Jacó, e deixemo-nos guiar pela luz 
do Senhor. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial	 [Sl 121(122),1-2.4-5.6-7.8-9 (R. cf. 1)]

REFRÃO:	 Que alegria, quando me disseram: 
“Vamos à casa do Senhor!”
1.	Que alegria, quando ouvi que me disseram: * “Vamos 
à casa do Senhor!” E agora nossos pés já se detêm, * 
Jerusalém, em tuas portas.
2.	Para lá sobem as tribos de Israel, * as tribos do 
Senhor. Para louvar, segundo a lei de Israel, * o nome 
do Senhor. A sede da justiça está lá * e o trono de Davi.
3.	Rogai que viva em paz Jerusalém, * e em seguran-
ça os que te amam! Que a paz habite dentro de teus 
muros, * tranquilidade em teus palácios!
4.	Por amor a meus irmãos e meus amigos, * peço: 
“A paz esteja em ti!” Pelo amor que tenho à casa do 
Senhor, * eu te desejo todo bem!



7. Segunda Leitura	 (Rm 13,11-14a)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 11Vós sabeis em que tempo estamos, pois já é 
hora de despertar. Com efeito, agora a salvação está 
mais perto de nós do que quando abraçamos a fé. 12A 
noite já vai adiantada, o dia vem chegando: despoje-
mo-nos das ações das trevas e vistamos as armas da 
luz. 13Procedamos honestamente, como em pleno dia: 
nada de glutonerias e bebedeiras, nem de orgias sexu-
ais e imoralidades, nem de brigas e rivalidades. 14aPelo 
contrário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo. Palavra 
do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho	  (Sl 84,8) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
L.	Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade e a vossa sal-
vação nos concedei!

9. Evangelho	 (Mt 24,37-44)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, Jesus disse aos seus discí-
pulos: 37“A vinda do Filho do Homem será como 
no tempo de Noé. 38Pois nos dias, antes do dilúvio, 



todos comiam e bebiam, casavam-se e davam-se em 
casamento, até o dia em que Noé entrou na arca. 39E 
eles nada perceberam até que veio o dilúvio e arras-
tou a todos. Assim acontecerá também na vinda do 
Filho do Homem. 40Dois homens estarão trabalhan-
do no campo: um será levado e o outro será deixado. 
41Duas mulheres estarão moendo no moinho: uma 
será levada e a outra será deixada. 42Portanto, ficai 
atentos! Porque não sabeis em que dia virá o Senhor. 
43Compreendei bem isso: se o dono da casa soubesse 
a que horas viria o ladrão, certamente vigiaria e não 
deixaria que a sua casa fosse arrombada. 44Por isso, 
também vós ficai preparados! Porque na hora em que 
menos pensais, o Filho do Homem virá”. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem 

Maria) que foi concebido pelo poder do Espírito San-
to, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, desceu 
à mansão dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. Creio no Espírito Santo, na santa Igreja 



católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Amém.

12. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, iniciando o Tempo do Advento, 
elevemos a Deus nossas súplicas, confiantes de que 
Ele é a nossa salvação. Após cada invocação, respon-
deremos:
T. Vinde, Senhor Jesus!
1.	Pelo Papa, por todos os Bispos e demais ministros 
do Evangelho, para que conduzam o Povo de Deus 
com fé e esperança, ajudando-o a reconhecer a pre-
sença do Senhor na Palavra e na Eucaristia, rezemos:
2.	Pelos cristãos em todo o mundo, para que, fortalecidos 
pelo Espírito Santo, vivam este tempo de Advento como 
caminho de conversão, buscando o perdão, a santidade 
e as boas obras, rezemos:
3.	Pelos povos que vivem na guerra, na violência e na 
miséria, para que encontrem em Cristo, Príncipe da 
Paz, o caminho da reconciliação e da justiça, rezemos:
4.	Pelas famílias de nossa comunidade, para que apren-
dam a esperar o Senhor com simplicidade, perseveran-
ça e alegre esperança, testemunhando a fé e o amor 
em meio às preocupações da vida, rezemos:
5.	Por nossa comunidade paroquial, para que, vivendo 
intensamente o tempo do Advento, saiba preparar os 
corações para acolher com alegria o Cristo que vem, 
rezemos:

(Outras preces)



P.	Senhor, nosso Deus, que nos prometeis a paz e a 
felicidade, guardai-nos vigilantes na oração e atentos 
aos sinais anunciadores da vinda do vosso Filho Jesus 
Cristo, que convosco vive e reina na unidade do Espí-
rito Santo.
T. Amém.

	  Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	 Que alegria, que esperança, / aguardar 
Jesus que vem! / Renovemos nossas vidas, / confir-
memos nossa fé.

1.	Junto ao pão e junto ao vinho coloquemos / a pro-
messa de vivermos como irmãos. / Sobre a ara do altar 
depositemos / o aperto fraternal de nossas mãos.

2.	Aceitai, ó Senhor, nesse momento, / nossa vida trans-
formada em oblação, / como aceitais, ó Senhor, o ali-
mento / que o fermento, levedando, torna pão.

14. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.



15. Sobre as Oferendas
P.	Aceitai, Senhor, os dons que vos oferecemos dentre 
os bens que nos destes; e os santos mistérios, que nos 
dais celebrar no tempo, se convertam para nós em 
prêmio de redenção eterna. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística II
Prefácio do Advento I
As duas vindas de Cristo

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Revestido da nossa fragilidade, ele veio 
a primeira vez para realizar seu eterno plano de amor 
e abrir-nos o caminho da salvação. Revestido de sua 
glória, ele virá uma segunda vez, para conceder-nos 
em plenitude os dons prometidos que hoje vigilan-
tes  esperamos. Por isso, com os Anjos e Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos os coros celestes 
entoamos o hino da vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 



/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda san-
tidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Estando para ser entregue e abraçando livremente 
a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclama-
mos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
P.	Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença 
e vos servir.



T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P.	Suplicantes, vos pedimos que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P.	Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso Bispo N. os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
(outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P.	Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.

T. Amém.



17. Rito da Comunhão
P.	Obedientes à palavra do Salvador e formados por 
seu divino ensinamento, ousamos dizer:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua...)

18. Canto de Comunhão
1.	As colinas vão ser abaixadas, os caminhos vão ter 
mais fulgor. / O Senhor quer as vidas ornadas para a 
festa da vida e do amor!

REFRÃO:	 Vem Senhor! Vem salvar teu povo, Deus 
conosco Emanuel! / Neste pão, um mundo novo 
quer teu povo, Deus fiel!
2.	Vão brotar em desertos mil fontes que canteiros de 
paz vão regar. / Também vidas sem luz de horizontes 
na luz viva do céu vão brilhar!

3.	Nosso Deus vem plantar a justiça, neste mundo de 
sonhos tão vãos... / E banir para sempre a cobiça que 
destrói sempre a vida de irmãos.

4.	Não impérios de morte reinando, só gerando cami-
nhos de dor. / O Senhor quer a vida ostentando o tro-
féu sempre eterno do amor!

5.	A chegada de Deus aguardando, eis um povo em 
caminhos de luz! / E com ele o Senhor caminhando, 
para a casa do Pai o conduz!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Cf. Sl 84,13)

O Senhor nos dará tudo o que é bom, e a nossa terra 
nos dará suas colheitas.



19. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Fazei frutificar em nós, Senhor, a par-
ticipação nos vossos mistérios; eles nos levem a amar 
desde agora os bens do céu e, caminhando entre as 
coisas que passam, abraçar as que não passam. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

 Ritos Finais

220. Vivência
L.	Neste Advento, sejamos vigilantes e perseverantes 
na oração, preparando nosso coração para acolher o 
Senhor que vem. Que nossas atitudes de amor e solida-
riedade sejam sinais concretos da esperança no Cristo 
Salvador.

21. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P.	O Deus onipotente e misericordioso vos santifique 
com o esplendor do advento do seu Filho, em cuja vin-
da credes e cuja volta esperais, e derrame sobre vós as 
suas bênçãos.

T. Amém.

P.	Durante esta vida, Deus vos torne firmes na fé, ale-
gres na esperança e solícitos na caridade.



T. Amém 
P.	E vós, que vos alegrais com fé e devoção pela vinda, 
segundo a carne, do nosso Redentor, sejais recompen-
sados com o prêmio da vida eterna, quando ele vier 
de novo na majestade da sua glória.
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P.	Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

Antífona Mariana
1.	Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, / ao povo que 
caiu, socorre e exorta, / pois busca levantar-se, ó Vir-
gem pura, / nascendo o Criador da criatura: / tem 
piedade de nós e ouve, suave, / o anjo te saudando 
com seu Ave!
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